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RESUMO

No consumo de música atual, as plataformas em stream vem tendo rápida ascensão e 
penetração tanto entre os ouvintes casuais como entre os aficcionados. Dentre as plataformas 
que se destacam, o Spotify merece grande atenção pelo seu posicionamento, acervo e planos 
globais. A plataforma, que funciona de forma paga ou gratuita, está no Brasil desde maio de 
2014 e cobra um valor de R$14,90 para seus assinantes pagos. A intenção desse trabalho é de 
desenvolver uma pesquisa de preço com amostra não probabilística sob a ótica do PSM de 
Van Westendorp e definir preços médios que seriam muito caros a ponto de não comprar, 
baratos a ponto de se duvidar da qualidade, caros porém ainda com intenção de compra e 
baratos a pontos de serem considerados uma pechincha para usuários pagos e gratuitos. A 
análise do PSM será completada através da montagem das curvas de percentuais acumulados 
para os dois grupos de usuários, bem como a definição de preços indiferente, máximo, mínimo 
e ideal para ambos. O objetivo dos dados coletados foi o de mensurar o valor da plataforma 
para o consumidor brasileiro, bem como se comparar os preços encontrados ao valor de R
$14,90 cobrado para o uso pago da plataforma. 

Palavras-chave: pesquisa de mercado, pesquisa de preço, PSM, música em stream, Spotify, 
Van Westendorp.  

ABSTRACT 

In current music consumption, streaming platforms are growing fast and widely both among 
casual music listeners and aficionados. One of the platforms with great success is Spotify, 
which presents a standout market position, a huge music database, and a global presence. 
Spotify offers two kinds of access to its collection: free and premium (which costs R$14,90 per 
month) and is present in Brazil since May 2014. This work’s goal is to develop a price research 
using a non-probabilistic sample under the PSM framework proposed by Van Westendorp. The 
idea was to find out average prices that were too expensive to buy, too cheap, expensive but 
still buyable, and cheap with good value for the group of  free and paid users in order to quantify 
the Spotify’s perceived value for Brazilian customers. Also, the PSM framework was set up in its 
share curve in for free and paid users, in order to find indifferent, maximal, minimal, and ideal 
prices for  both groups. Furthermore, the prices found by the research were compared to the R
$14,90 currently charged by the platform to its paid subscribers. 

Keywords: market research, price research, PSM, music in stream, Spotify, Van Westendorp. 
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1. Introdução

Esse trabalho de conclusão de curso tem como objetivo desenvolver uma pesquisa de 

preço visando entender a sensibilidade a preço do consumidor brasileiro a um serviço de 

música em stream, no caso o Spotify. Conceitualmente, esse serviço é um grande banco de 

dados de música que vende (ou não) seu acesso para  clientes. É possível usar o serviço de 

forma gratuita ou paga (também chamada de assinatura premium pela empresa). A plataforma 

funciona de maneira online através de dispositivos com conexão a internet como 

computadores, smartphones, tablets e ainda aparelhos de televisão e de videogame com 

acesso à internet. Seus usuários, com um aparelho do tipo acima em mãos, criam uma conta 

no serviço e tem então acesso ao banco de dados com arquivos de música organizados por 

artistas, álbums, genêros, canções e playlists. Uma página institucional do programa informa 

que seu acervo conta hoje com mais de 30 milhões de canções, disponíveis em 57 países 

(SPOTIFY, 2015). 

O trabalho desenvolve uma pesquisa de preço visando entender quanto consumidores 

brasileiros estariam (no caso de usuários gratuitos) ou estão dispostos, no caso de usuários 

pagos, a desembolsar pela versão premium da plataforma. Para que o esforço se situe na 

pesquisa de mercado no Brasil, será apresentado antes do trabalho de campo e sua análise 

uma seção de fundamentação teórica contendo conceitos de relevância central para o trabalho.

 

2.  Objetivos e hipótese

 Objetivo geral: Caracterizar a receptividade do mercado brasileiro à plataformas de 

música em stream, com foco no produto Spotify.  

 Objetivos específicos: Definir quatro preços da assinatura do Spotify (valor muito caro, 

muito barato, caro porém comprável e barganha) para usuários gratuitos da plataforma e definir 
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os mesmos preços para os usuários premium. Definir ainda quatro preços com rótulos de 

indiferente, máximo, mínimo e ideal para usuários gratuitos e os mesmos preços para quem 

paga para uso da plataforma sob a ótica do PSM. No total, terá-se definido 16 preços entre a 

amostra pesquisada.

 Hipótese: A hipotése a ser trabalhada no longo do trabalho é a de que usuários pagos 

da plataforma tem maior propensão a pagar mais por seu uso do que aqueles gratuitos. Após a 

coleta dos dados, a hipótese será reavaliada e quantificada. 

3.   Caracterização e definição do objeto de reflexão

 

 O intuito do trabalho de estudar o consumo de música na forma de stream, mais 

especificamente no caso do Spotify, tem grande relevância para o mercado cultural brasileiro. 

A forma pela qual as pessoas escutam e consomem música passou e passa por grandes 

mudanças desde meados do século XX até os dias de hoje. A indústria fonográfica teve vários 

itens como seu principal produto, como discos de vinil de alta e baixa rotação, compactos, fitas 

cassete e CD’s no formato de mídia física e, já, no formato digital, os arquivos em MP3. Na 

segunda metade da primeira década do século XXI, uma interessante tendência no mercado 

musical começou a ganhar força: a dos serviços de música em stream, ou seja, um serviço 

pelo qual o usuário paga ou não um valor de assinatura mensal e tem acesso ilimitado (desde 

que esteja conectado à internet) ao acervo da empresa que presta o serviço. Esse tipo de 

produto nasceu no hemisfério norte com o Deezer e o Spotify e vem se expandindo e se 

consolidando também no mercado brasileiro. O Spotify é o serviço líder no mundo e funciona 

de duas maneiras distintas: gratuita (com propagandas e sem controle total sobre as músicas 

que o usuário quer ouvir) e paga (sem propagandas, com controle total sobre as músicas que o 

usuário deseja ouvir e ainda a possibilidade de baixar músicas para um dispositivo móvel para 

que o conteúdo também esteja disponível offline). Hoje a plataforma conta com cerca de 75 
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milhões de usuários globalmente, e 20 milhões desses fazem uso de sua versão paga 

(SPOTIFY, 2015). No Brasil, as atividades da companhia foram iniciadas em maio de 2014 

(TECH TUDO, 2015). Dessa forma, o alcance global do produto Spotify e sua presença em 

expansão no Brasil justificam o interesse no tema para o consumo de cultura e seu mercado no 

país. Entender o preço que as pessoas estão dispostas a pagar pelo produto é uma tarefa 

essencial para seu desenvolvimento e sucesso no mercado. 

 Sobre a diferenças das versões disponíveis da plataforma, na gratuita, o usuário tem 

limitações no uso, como por exemplo número restrito de pulos entre canções e presença de 

anúncios publicitários entre canções. Já na versão paga, por uma mensalidade R$14,90 o 

usuário pode pular o número de canções que quiser, tem melhor qualidade de áudio e ainda a 

oportunidade de baixar músicas de sua coleção para a memória de seu dispositivo. 

4. Conceitos centrais e metodologia 

 

Antes de que se entre no objeto de estudo de fato do trabalho, será feita a discussão de 

alguns conceitos fundamentais para a pesquisa de mercado, a fim de situar o trabalho dentro 

do universo dessa área de conhecimento.

 Segundo, uma definição da Association of Qualitative Research (AQR)1 apud Yasuda e 

Oliveira (2012), pesquisa de mercado pode ser conceituada como

        

realizada para prover informações para organizações, ajudando a  orientar as 
decisões e políticas. Regularmente usada nos negócios comerciais, também é 
empregada pelo setor público e organizações não lucrativas. A pesquisa de 
mercado frequentemente envolve a coleta de informações sobre como, por que 
e o que as pessoas compram, mas algumas vezes é usada como um termo 
abrangente, cobrindo a pesquisa de opinião e alguns tipos de pesquisa social. 

 O conceito é bastante abrangente, porém oferece os elementos básicos para uma 

pesquisa de preço como aquela desenvolvida e apresentada nesse trabalho. Uma pesquisa de 

10

1 Association for Qualiative Research (AQR)  (Associação para Pesquisa Qualitativa). Disponível em: 
<www.mrs.org.uk>. Acessado em: 22 jan. 2011. 

http://www.mrs.org.uk
http://www.mrs.org.uk


preço busca entender o quão disposto (ou não) um consumidor está a pagar por um bem ou 

serviço. Há uma série de escolas e técnicas para o estudo e o mesmo também pode ser 

desenvolvido de forma mais aberta (sugerindo preços/ faixas de preço) ou com valores de 

compra sugeridos por consumidores e potenciais consumidores. 

 Dentro da produção acadêmica e em prática no mercado de pesquisa de preço e 

técnicas de precificação, destaca-se o trabalho de Peter van Westendorp (1976), que  propôs 

um modelo que leva em consideração a sensibilidade a preço de determinados produtos pelo 

consumidor. Em sua sistemática, questionários serão elaborados visando quantificar e definir 

quais preços de um produto são percebidos pelo consumidor como: a) muito caros; b) muito 

baratos; c) caros porém ainda considerados para compra e d) baratos com boa relação custo-

benefício (uma pechincha ou uma barganha). O modelo foi batizado de PSM – Price Sensitivity 

Meter, ou medidor de sensibilidade a preço e consiste em uma das técnicas de precificação de 

produtos/ serviços mais usadas em pesquisa de mercado desde sua introdução até os dias de 

hoje. Através dos resultados encontrados pela pesquisa, soma-se e a porcentagem dos preços 

dados e monta-se o que Van Westendorp chama de curva de percentuais acumulados. Uma 

vez feita a curva, é possível identificar quatro preços/ faixas de preço: indiferente (interseção 

entre os preços caro mas ainda compraria e barato a ponto de ser uma pechincha); máximo 

(interseção entre caro a ponto de não comprar e barato a ponto de ser ser uma pechincha); 

mínimo (interseção entre caro mas ainda compraria e barato a ponto de se duvidar da 

qualidade) e ideal (interseção entre barato a ponto de se duvidar da qualidade e caro a ponto 

de não comprar). Ademais, o modelo de Westendorp também indica um intervalo de preços 

aceitáveis ao consumidor através da curva de percentuais acumulados. Esse intervalo é 

encontrado na área de interseção entre as curvas, com início no preço mímino e fim no preço 

máximo definidos pelo PSM. 

 Com essas quatro categorias iniciais de preço em mente, serão aplicados questionários 

numa amostra de pessoas que já é cliente (ou que pretende se tornar) do Spotify. O objetivo da 

aplicação e sua análise é definir as dezesseis faixas de preço citadas nos objetivos do trabalho. 
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Para a aplicação do questionário, será usada a plataforma online Survey Monkey. 

Posteriormente se montará a curva de percentuais acumulados e se definirá os valores 

indiferentes, mínimos, máximos e ideais para cada um dos dois grupos pesquisados. 

A metodologia de trabalho proposta irá contar com uma coleta de dados primários, 

seguida da tabulação dos dados colhidos, análise e, por fim, apresentação dos resultados e 

hipóteses com base na pesquisa de campo e sua análise.  A amostra usada será de pessoas 

que já usam o Spotify em modo premium e também levará em conta aquelas que pretendem 

assinar o serviço. O questionário foi aplicado a uma amostra não probabilística colhida entre 

amigos, familiares e redes sociais.

5.  Descrição do questionário utilizado

O mesmo questionário é destinado aos quatro tipos de públicos:

 

● Pessoas que não conhecem o Spotify

● Pessoas que conhecem o Spotify mas não o usam

● Pessoas que conhecem e usam o Spotify de forma gratuita

● Pessoas que conhecem e usam o Spotify de forma paga

 

 Todos os respondentes respondem a primeira parte do questionário. Caso a resposta a 

pergunta seja não, a participação é encerrada. Na pergunta 2, se a pessoa responde não, ela é 

posteriormente direcionada ao caso C, pessoas que não usam o Spotify. Já na pergunta 3, se o 

respondente responde versão gratuita ele é direcionado à parte A do questionário e, se a 

resposta é versão paga, ele é direcionado para a parte B do questionário. 
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 Primeira Parte: 

   Tabela 1 - Perguntas 1 a 3 do Questionário

Ademais, na primeira parte são feitas seis perguntas sobre o uso de outras plataformas 

de música em stream concorrentes do Spotify. As perguntas são:

4. De qual ou quais outras plataformas de música em stream você já ouviu falar?

5. Dessas plataformas, qual ou quais você usa?

6. Dessas plataformas, qual ou quais você conhece o funcionamento?

7. Dentre essas plataformas, qual ou quais você já usou e não usa mais?

8. Dessas plataformas, qual ou quais você usaria no futuro?

9. Dessas plataformas, qual ou quais você não usaria de jeito nenhum? 
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 Todas essas tem as mesma opções para de resposta múltipla, a saber:

  Tabela 2 - Respostas múltiplas possíveis das questões 4 a 9

Prosseguindo, temos na sequencia as partes do questionário direcionadas a cada 

público especifíco:
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Caso A - Pessoas que usam o Spotify na versão gratuita 

  Tabela 3 - Questões 10 a 12
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   Tabela 4 - Questões 13 a 18
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Caso B - Pessoas que usam o Spotify na versão paga 

   Tabela 4 - Questões 19 a 21
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   Tabela 5 - Questões 22 a 27
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Caso C - Pessoas que não usam Spotify

    Tabela 6 - Questões 28 a 30

O grande ponto de análise nas respostas será a comparação das perguntas 13,14,15 e 

16 (uso gratuito) e 22, 23, 24 e 25 (uso pago). As perguntas foram organizadas de forma que 

cada pessoa responda um valor de preço livre, sem estimúlos por parte da pesquisa. Essa 

decisão foi tomada com o objetivo de que os preços para um serviço que é relativamente novo 

sejam entendidos sem um viés. Há mais preocupação em entender o valor que os usuários 

gratuitos e pagos atribuem à plataforma do que categorizar o produto Spotify em um universo 

de plataformas de música em stream. Claro que essa segunda tarefa também é interessante, 

mas antes de quantificar um objeto, é necessário levantar os valores e preços percebidos por 

consumidores e potenciais consumidores livremente.   
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6.  APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS

 Conforme mencionado na definição metodológica do trabalho, usou-se a plataforma de 

pesquisa online Survey Monkey para aplicação do questionário a uma amostra não-

probabilística. No total foram 212 respondentes. Desses 212, 191 conhecem a plataforma e 21 

não a conhecem. Essas 21 pessoas responderam somente a primeira parte da pesquisa, ou 

seja, não evoluíram para os três casos a serem detalhados a seguir. 

 Ainda entre os 212 respondentes totais, 157 usam o Spotify e 55 não. Dentre os 157 

usuários, 90 são usuários pagos e 67 são usuários da modalidade gratuita. Então tem-se para 

a análise 67 casos A (usuários gratuitos), 90 casos B (usuários pagos) e 55 do caso C (não 

usuários). 

 Nas perguntas abertas de faixas de preço para usuários da plataforma, sejam esses 

pagos ou gratuitos, respostas não aplicáveis (considerações em texto ao invés de um valor em 

real) foram desconsideradas dos cálculos apresentados abaixo. Ademais, para fins de cálculo, 

as respostas que foram dadas como “à partir de..”, como por exemplo, à partir de 15 reais, 

foram arredondadas para o valor mínimo que o usuário pagaria. Então, se uma pessoa diz que 

pagaria a partir de 15 reais pelo produto, considerou-se que ela pagaria 15 reais. Quando foi 

apresentada uma resposta em faixa de preço (por exemplo, de R$10,00 a 15,00), considerou-

se o valor intermediário entre os preços para o cálculo, que no caso de R$10,00 a R$15,00, 

seria de R$12,50. Também houve casos em respondentes usaram valores em dólar para os 

preços. Para a conversão foi usada a taxa de câmbio de US$1 = R$3,89, segundo fechamento 

da Bovespa no dia 27/10/2015 (BANCO CENTRAL). 

 A seguir, as respostas para cada uma das perguntas. Os gráficos e tabelas foram 

gerados diretamente pelo Survey Monkey, exceto no caso das perguntas 13, 14, 15, 16, 22, 23, 

24 e 25, que tiveram seus dados extraídos de lá, tabulados e adaptados para análise através 

do Microsoft Excel. 
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Pergunta 1: Você conhece o Spotify?

Tabela 7: Respostas da pergunta 1.
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Pergunta 2: Você usa o Spotify?

 

Tabela 8: Respostas da pergunta 2. 

Pergunta 3: Qual versão do Spotify você usa?
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Tabela 9: Respostas da pergunta 3 

Pergunta 4: De qual ou quais outras  plataformas de música em stream você já ouviu 
falar?

 

Tabela 10: Respostas da pergunta 4. 

Pergunta 5: Dessas plataformas qual ou quais você usa?

Tabela 11: Respostas da pergunta 5. 

Pergunta 6: Dessas plataformas, qual ou quais você conhece o funcionamento?
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Tabela 12: Respostas da pergunta 6. 

Pergunta 7: Dentre essas plataformas, qual ou quais você já usou e não usa mais?

    Tabela 13: Respostas da pergunta 7. 

 Pergunta 8: Dessas plataformas, qual ou quais você usaria no futuro?

24



     Tabela 14: Respostas da pergunta 8. 

Pergunta 9: Dessas plataformas, qual ou quais você não usaria de jeito nenhum?

     Tabela 15: Respostas da pergunta 9.

 Caso A - Usuários do Spotify na versão grátis

Pergunta 10: Você considera o Spotify um serviço indispensável para seu consumo 
diário de música?

25



 

    Tabela 16: Respostas da pergunta 10.

Pergunta 11: Dentre os fatores que definem seu uso gratuito da plataforma, com qual ou 
quais você concorda?

26



    Tabela 17: Respostas da pergunta 11.

Dentre os nove fatores listados como outros, encontram-se:

27



    Tabela 18: Respostas do tipo outros da pergunta 11.

Pergunta 12: Há quanto tempo você usa o Spotify?
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    Tabela 19: Respostas da pergunta 12.

Pergunta 13: Qual o preço que você consideraria tão caro, que você não compraria o 
produto?

 No grupo de usuários gratuitos da plataforma, através da análise da resposta à 

pergunta 13 com 55 respostas aplicáveis de 58 respondentes, percebeu-se que o preço médio 

considerado caro a ponto de não se comprar o produto é de R$25,97. O intervalo de preços 

para essa pergunta variou de R$1,00 até R$100,00.  

 

Pergunta 14: Qual o preço que você consideraria tão barato, que você passaria a duvidar 
da qualidade desse produto?
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 Para o mesmo grupo de respondentes, foram obtidas 37 respostas aplicáveis e 

concluiu-se que o preço médio tão barato a ponto de se levantar dúvidas da qualidade do 

produto foi de R$1,86. Nessa pergunta, o intervalo de preços oscila de R$0,00 a R$7,78.

Pergunta 15: Qual o preço que você consideraria caro, mas ainda compraria o produto?

 Por sua vez, a pergunta 15 revelou um preço médio para produto caro mais com 

intenção de compra de R$17,02 com 55 respostas aplicáveis. Nesse caso, houve variação de 

preços nas resposta começando em R$0,00 e terminando a R$77,80.

Pergunta 16: Qual o preço que você consideraria barato, que o produto seria uma 
pechincha para você comprar?

 Por fim, a pergunta 16 revelou um preço médio de produto barato a ponto de ser 

considerado uma pechincha de R$5,40 com 80 respostas aplicáveis dos usuários premium. O 

intervalo de preços respondidos observados foi de R$0,00 a R$50,00. 
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Tabela 20 - Respostas das perguntas 13 a 16 - Parte 1
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Tabela 21 - Respostas das perguntas 13 a 16 - Parte 2
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Pergunta 17: Você percebe diferencias do Spotify em relação a seus concorrentes? Se 
sim, quais?

   Tabela 22: Respostas da pergunta 17 - Parte 1.
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    Tabela 23: Respostas da pergunta 17 - Parte 2.
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Pergunta 18: Você indicaria o uso do Spotify para amigos, colegas e familiares?

    Tabela 24: Respostas da pergunta 18.
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Caso B - Usuários do Spotify na versão paga/ premium

Pergunta 19: Você considera o Spotify um serviço indispensável para seu consumo 
diário de música (usuários premium)?
 

   Tabela 25: Respostas da pergunta 19.
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Pergunta 20: Há quanto tempo você usa o Spotify?

    Tabela 26: Respostas da pergunta 20.
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Pergunta 21: Quais fatores fazem com que você mantenha sua assinatura do Spotify 
Premium?

 

 

    Tabela 27: Respostas da pergunta 21.
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    Tabela 28: Respostas de “outros” da pergunta 21.

Pergunta 22: Qual o preço que você consideraria tão caro, que você não compraria o 
produto?

 No grupo de usuários premium, através da análise da resposta à pergunta 22 com 79 

respostas aplicáveis de 80 respondentes, percebeu-se que o preço médio considerado caro a 

ponto de não se comprar o produto é de R$34,01. O intervalo de preços para essa pergunta 

variou de R$14,90 até R$116,70.  

Pergunta 23: Qual o preço que você consideraria tão barato, que você passaria a duvidar 
da qualidade desse produto?
 

 Já na pergunta 23 do mesmo grupo de respondentes, foram obtidas 69 respostas 

aplicáveis e concluiu-se que o preço médio tão barato a ponto de se levantar dúvidas da 

qualidade do produto foi de R$3,35. Nessa pergunta, o intervalo de preços oscila de R$0,00 a 

R$14,90.

Pergunta 24: Qual o preço que você consideraria caro, mas ainda compraria o produto?
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 Por sua vez, a pergunta 24 revelou um preço médio para produto caro mais com 

intenção de compra de R$25,31 com 80 respostas aplicáveis. Nesse caso, houve variação de 

preços nas resposta começando em R$13,00 e terminando a R$90,00.

Pergunta 25: Qual o preço que você consideraria barato, que o produto seria uma 
pechincha para você comprar?

 Por fim, a pergunta 25 revelou um preço médio de produto barato a ponto de ser 

considerado uma pechincha de R$6,50 com 80 respostas aplicáveis dos usuários premium. O 

intervalo de preços respondidos observados foi de R$0,00 a R$19,45. 
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Tabela 29: Respostas das perguntas 22 a 25 - Parte 1
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Tabela 30: Respostas das perguntas 22 a 25 - Parte 2. 
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Pergunta 26: Você percebe diferencias do Spotify em relação a seus concorrentes? Se 
sim, quais? 
 

    Tabela 31: Respostas da pergunta 26 - parte 1.
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Tabela 32: Respostas da pergunta 26 - parte 2.
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Pergunta 27: Você indicaria o uso do Spotify para amigos, colegas e familiares?

 

    Tabela 33: Respostas da pergunta 27.
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Caso C - Pessoas que não usam o Spotify

Pergunta 28: Se você usa algum outro serviço de música em stream, você paga por ele? 
Caso não use, responda não.

    Tabela 34: Respostas da pergunta 28.
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Pergunta 29: Por que você não usa o Spotify?

    Tabela 35: Respostas da pergunta 27.
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Pergunta 30: Você consideraria usar o Spotify ou Spotify Premium? 

    Tabela 36: Respostas da pergunta 30.

7. ANÁLISE DOS RESULTADOS

Conforme dito na introdução, o grande objetivo do trabalho é a definição de quatro 

preços com os rótulos de “caro a ponto de não comprar o produto”, “barato a ponto de se 

desconfiar da qualidade do produto”, “caro porém ainda comprável” e “barato a ponto de ser 

considerado uma pechincha” para os usuários gratuitos e pagos da plataforma Spotify. 

Ademais, os valores encontrados pelas respostas às perguntas de preço de usuários pagos e 

gratuitos foram somados de forma a se construir a curva de percentuais acumulados para 
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ambos grupos.  A análise a seguir será feita em duas partes: a de preços médios (1) e de 

curvas de percentuais do PSM (2).

7.1  ANÁLISE DE PREÇOS MÉDIOS

 Sobre um preço considerado muito caro e que inviabilizaria a compra do produto, 

usuários gratuitos da plataforma tem um preço médio de R$25,97 para isso, enquanto os 

usuários pagos consideram o preço médio de R$34,01. Ou seja, o preço médio considerado 

caro demais para a compra para usuários pagos é de cerca de 30% daquele com o mesmo 

rótulo para usuários gratuitos 

 Já sobre um preço barato a ponto de se duvidar da qualidade do produto, o valor médio 

é de R$1,86 para os usuários gratuitos e de R$3,35 para usuários pagos. Nesse caso, o preço 

médio do rótulo considerado pelos usuários pagos é de cerca de 80% para os usuários pagos 

do que os gratuitos. 

Em relação a um preço considerado caro, mas que ainda assim seria comprado, 

usuários grátis estariam dispostos a desembolsar o valor médio de R$17,02, ao passo que os 

usuários premium pagariam R$25,31. Dessa vez, o valor médio aceito para a categoria pelos 

usuários pagos é de aproximadamente 48% maior que o que usuários gratuitos aceitariam 

pagar. 

Por fim, sobre o preço considerado barato a ponto de ser uma pechincha para os dois 

tipos de usuários, os gratuitos consideram na categoria o preço médio de R$5,40 e, os usuários 

pagos, o valor médio de R$6,50. A diferença percentual entre os valores é de 20% maior no 

valor que usuários pagos pagariam em relação aos usuários gratuitos da plataforma. 

Levando-se agora em consideração agora o preço que o Spotify efetivamente cobra de 

seus usuários premium (R$14,90), o quão distante ele está dos preços encontrados pelo 

questionário dessa pesquisa? 
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 Sobre usuários gratuitos, o valor considerado muito caro (R$25,97) é 42,63% superior 

aos R$14,90 praticados pelo Spotify. Já o valor considerado barato a ponto de se duvidar da 

qualidade do produto (R$1,86) é 701% menor dos R$14,90 cobrados. O valor considerado caro 

mas ainda comprável (R$17,02) é próximo do cobrado de R$14,90, sendo apenas 12% maior 

que o último. Por sua vez, o valor considerado uma pechincha (R$5,40) é 175,93% menor do 

que o preço cobrado pela plataforma.

 Quando analizamos os usuários pagos da plataforma, encontramos números diferentes. 

O valor considerado muito caro para o produto (R$34,01) é 56,19% superior ao praticado pela 

empresa, ao passo que o valor considerado barato a ponto de se duvidar de sua qualidade (R

$3,35) é 344,78% inferior aos R$14,90 cobrados. No caso de um valor considerado caro porém 

comprável para esse grupo de usuários (R$25,31, o valor é 41,13% maior que os R$14,90 

pelos quais o Spotify vende sua assinatura mensal. Por fim, o valor considerado uma 

pechincha (R$6,50) é 129% menor que os R$14,90 originais. 

 O que se nota tanto nas comparações entre os dois de usuários quanto entre cada 

grupo de usuário é a confirmação da hipótese apresentada no início do trabalho: os usuários 

pagos tem maior flexibilidade em pagar mais pela plataforma. 

7.2 ANÁLISE DE CURVAS DE PERCENTUAIS DO PSM

 Para o grupo de usuários premium, observou-se um fenômeno interessante: os preços 

ideal, mínimo e indiferente coincide com a faixa próxima a R$14,90. Isso pode ser um indicativo 

de que esse tipo de usuário da plataforma tem uma mentalidade mais homogênea e que em 

grande parte concorda com o preço praticado pelo Spotify no Brasil, os mesmos R$14,90. 

 Por sua vez, o preço máximo para esse grupo de usuário encontra-se no patamar de R

$18,00. O valor também é próximo ao de R$14,90 praticados pela plataforma. Isso indica uma 

faixa de preços aceitáveis ao usuário premium que se inicia em R$14,90 e termina em R

$18,00. Não há variação em relação ao preço mínimo aceito pelos consumidores premium, 
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porém o valor máximo aceito por esse grupo de consumidores é cerca de 17% superior ao 

valor praticado pelo Spotify.  Tendo em vista que esse tipo de usuário aceitaria pagar até R

$18,00 em média pelo produto, a empresa pode promover um aumento de seus preços visando 

melhores rendimentos. 

    Tabela 37: Análise PSM para usuários premium.
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 Já no caso dos usuários gratuitos, os valores encontrados pela análise PSM diferem 

mais entre si:

    Tabela 38: Análise PSM para usuários gratuitos

 Percebe-se um preço mínimo aceito pelos usuários na faixa de R$5,00. Os preços 

indiferentes e ideais para a plataforma situam-se no intervalo de R$5,00 a R$7,50. Por sua vez, 

o preço máximo aceito pelos usuários fica na casa R$10,00. Todos esses valores ficam 

bastante abaixo dos R$14,90 cobrados para o uso individual da ferramenta. Tem-se aí um 

intervalo de preços aceitáveis de R$5,00 a R$10,00. Nessa faixa, o valor máximo é 49% inferior 

ao preço cobrado, ao passo que o valor mínimo é 198% inferior ao mesmo valor.   

 Comparando-se o grupo ao de usuários pagos, nota-se que os usuários gratuitos da 

plataforma que eventualmente considerarem pagar pelo seu uso tem um valor de investimento 

percebido muito inferior ao dos usuários que já pagam pelo Spotify. 

 Uma recomendação interessante para a empresa buscar converter usuários gratuitos 

em pagas seria a de lançar uma categoria de entrada do Spotify, com preço inferior ao atual e 

com número de serviços menores do que a dos usuários que pagam o valor integral de R

$14,90. Essa medida pode funcionar bem para que se atraia mais usuários, os faça gostar do 

produto e que assim eles se tornem assinantes do formato premium no médio a longo prazo. 
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8.  CONSIDERAÇÕES FINAIS
 

 No início do trabalho, apresentou-se a hipótese de que usuários pagos da plataforma 

tem maior propensão a pagar mais por seu uso do que aqueles gratuitos. Os resultados 

encontrados pela pesquisa fortemente corroboram essa proposição. 

 Qualitativamente, pode-se inferir que os usuários gratuitos da plataforma tem um valor 

percebido inferior aos pagos. Os usuários pagos tem um senso de preço mais pragmático que 

seus colegas que não pagam pela plataforma e,sobretudo na análise PSM, encontram-se muito 

próximos do posicionamento de preço que o Spotify tem no Brasil. Por pagarem o uso da 

plataforma, esse usuários já tem um comportamento de intenção de compra mais padronizado.

 Ademais, é interessante observar que tanto os usuários gratuitos como os pagos  qtem 

grande propensão (com 100 e 94,8 % de indicações positivas para uso, respectivamente) a 

indicar a plataforma para uso para amigos e familiares. Essa forte tendência de recomendação 

mostra que o consumo de música em formato stream tende a crescer no Brasil, seja esse 

realizado de forma paga ou gratuita. O fato mostra que o consumo de música das pessoas é 

constante e flexível, adaptando-se a tecnologias vigentes na sociedade. 
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